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ESTUDO DE CASO 
 

André é uma criança que apresenta uma perturbação específica na escrita, 

referenciada por disortografia. Desta forma, demonstra falta de vontade para escrever. Os 

seus textos são reduzidos, com uma organização pobre e pontuação inadequada.   

A sua escrita evidencia numerosos erros ortográficos de natureza muito diversa.  

  

Erros de caráter linguístico-percetivo  

¶ omiss»es, de letras ñ caderaò em vez de ñcadeiraò; 

¶ adi­»es de fonemas:ñfelorò em vez de ñflorò; 

¶ inversões: ñlasò em vez de ñsalò; 

¶ troca de s²mbolos lingu²sticos que se parecem sonoramente (ñfacaò/ñvacaò).  

    

  Erros de caráter viso espacial  

¶ substitui letras que se diferenciam pela sua posição no espaço (ñbò/ñdò); ò 

pò/òqò 

¶ confunde-se com fonemas que apresentam dupla grafia (ñchò/ñxò);  

¶ omite a letra ñhò, por não ter correspondência fonémica.; 

¶ substitui carateres semelhantes visualmente ñmò/ònò , ñuò/òvò 

 

Erros de caráter viso analítico  

¶ não faz sínteses e/ou associações entre fonemas e grafemas, trocando letras sem 

qualquer sentido.  

 

Erros relativos ao conteúdo  

¶ não separa sequências gráficas pertencentes a uma dada sucessão fónica, ou seja, 

une palavras (ñocarroò em vez de ño carroò), junta s²labas pertencentes a duas palavras 

(ñno diaseguinteò) ou separa palavras incorretamente.  

 

Erros referentes às regras de ortografia  

¶ não coloca ñmò antes de ñbò ou ñpò;  

¶ ignora as regras de pontuação;  

¶ esquece-se de iniciar as frases com letra maiúscula;  

¶ desconhece a forma correta de separação das palavras na mudança de                       

linha, a sua divisão silábica, a utilização do hífen.  

  

De uma forma geral, a caraterística mais comum nesta criança disortográfica é, 

sem dúvida, a ocorrência de erros ortográficos, sejam estes de caráter linguístico-

percetivo, viso espacial, viso analítico, de conteúdo ou referentes às regras de ortografia. 

No entanto, quando intervimos junto dela, termos de ter em atenção de que outros aspetos 
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poderão estar envolvidos no ato da escrita e, consequentemente, importa analisá-los e 

trabalhá-los.   

 

 

 

Estratégias de intervenção na sala de aula 
 

 

 

 

Partindo do princ²pio de que n«o existe uma receita para ñcurarò a 

disortografia, ficam algumas estratégias de intervenção em contexto escolar: 

 

 Dizer à criança que entende a sua dificuldade e que fará o que for possível para 

ajudá-la. 

 Sentar a criança próximo de si (professor), para poder captar-lhe a atenção e ajudá-

la nas suas dificuldades. 

 Eliminar possíveis focos de distração. 

 Sempre que possível aceitar respostas orais, privilegiando a expressão oral. 

 No geral, não sobrecarregar o aluno com trabalhos que o cansem demasiado para 

não levar ao desinteresse ou desmotivação das atividades escolares. 

 Usar recursos visuais (ex: pedir para escrever um texto a partir de uma sequência 

de imagens). 

 Proporcionar ao aluno mais tempo para realizar as tarefas escritas. 

 Diferenciar os erros de ortografia das falhas de compreensão, para que a avaliação 

incida sobre o conteúdo. 
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 Valorizar o empenho do aluno e não somente o desempenho.  

 Adoptar uma avaliação oral como um recurso extra se a escrita estiver muito 

comprometida. 

 Fazer sempre a corre­«o da ortografia, n«o permitindo que a crian­a ñfixeò uma 

forma incorreta de escrita.  

 Adoptar um critério para a correção dos textos produzidos pelo aluno e assinalar 

apenas o que decretar como ñmuito graveò. 

  Evitar borrões e grandes rabiscos nos textos escritos pelos alunos. 

  O professor pode assinalar com pequenas marcas os erros ortográficos e solicitar 

que o aluno procure a grafia correta em um dicionário ou em um ficheiro de 

palavras (que todas as crianças da sala de aula podem elaborar no decorrer do ano). 

  Promover exercícios relacionados com a perceção, discriminação, e memória 

auditiva (discriminação de sons, reconhecimento e memorização de ritmos, tons e 

melodias). 

 Implementar atividades relacionadas com a memória visual (reconhecimento de 

formas gráficas, identificação de erros, percepção figura-fundo). 

 Desenvolver atividades de organização e estruturação espacial (distinção de 

noções espaciais básicas- direita/esquerda, cima/baixo, frente/trás). 

 Incrementar atividades de perceção linguísticoauditiva (consciencialização do 

fonema isolado, sílaba, soletração, formação de família de palavras, análise de 

frases). 

  Proporcionar à criança a realização de exercícios de substituição de um fonema 

por outro, letras semelhantes, omissões/adições, inversões/rotações, 

uniões/separações). 

 Promover exercícios de fonemas com dupla grafia e diferenciação de sílabas, de 

omiss«o/adi­«o do ñhò. 

 Implementar exercícios de treino das regras de ortografia (letras 

mai¼sculas/min¼sculas, ñmò antes de ñbò ou ñpò,ò«oò ou ñam,ò ñr-rrò, ñ sò ou 

ñzòé). 

 - Usar ficheiros cacográficos (Torres § Fernandez, 2001) - cartões com palavras 

nas quais a criança costuma cometer erros, em que na parte frontal está a palavra 

bem escrita e na face posterior a mesma surge incompleta (omissão das 

letras/sílabas onde se costumam verificar incorreções). 

  Utilizar inventários cacográficos (Torres § Fernandez, 2001) - a criança regista os 

erros cometidos e, ao lado escreve a palavra corretamente. A criança deverá 
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colocar ñesta ficha de ortografiaò no in²cio do caderno/dossi° e consult§-la sempre 

que surgirem dúvidas na escrita de uma palavra. 

  Aproveitar as produções espontâneas da criança (palavras/ textos curtos) para 

explicar o que o que ocorreu de errado e promover uma correta ortografia (ela deve 

perceber o que fez e porque precisa de corrigir). 

  Ter o cuidado de executar uma caligrafia perfeita sempre que escrever no quadro. 

  Evitar as cópias pois é uma atividade pouco interessante e monótona que vai levar 

a criança a escrever como fazia habitualmente. 

 Evitar, igualmente, os ditados pois não permitem a correção imediata, bem como 

as listas de palavras ortograficamente difíceis que não fazem parte do léxico usual 

da criança. 

 No momento da avaliação, é importante dar mais tempo à criança para responder 

às questões e/ou certificar-se de que os enunciados/questões foram compreendidos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ñO trabalho a desenvolver passa, acima de tudo, por conhecer as 

características individuais de cada aluno e o seu modo de funcionamento, de 

forma a encontrar as respostas pedag·gicas adequadasò( Micalelo, 2005)  
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Ficha de Intervenção 

Ano: ___ Turma: ____ 

______________________, ____ de ___________ de 20__ 

Nome : _________________________________________ 

 

Professoras/Educadoras: Cláudia Franco, Eunice Santos, Maria 

Encarnação, Maria Teresa, Micaela Ramos e Patrícia Afonso 

 

ÁREA LINGUÍSTICA ï SUBÁREA COMPREENSIVA  

 

Lê a lenda das amendoeiras em flor e completa os espaços com a consoante em falta. 

 

 

No te___po em que o Algarve ainda pertencia ao reino dos mouros, existia um rei 

que casara com Gilda, uma linda princesa do Norte da Europa. Apesar de todas as festas e 

presentes, Gilda andava se___pre muito triste, acabando por confessar ao rei que sentia 

saudades dos ca___pos cobertos de neve, como acontecia na sua terra. Com medo de 

perder a sua amada, o rei não descansou até encontrar solução. Deu ordem para que em 

todo o Algarve se fizessem plantações de amendoeiras. No início da primavera já os 

ca___pos estavam cobertos de flores brancas. Então o rei levou a sua amada à janela e 

quando ela viu tudo coberto de branco ficou tão contente que toda a tristeza desapareceu. 

A partir desse dia, a princesa viveu feliz para se___pre, porque todos os anos ela via do 

alto da torre as amendoeiras cobertas de flores brancas, que lhe le___bravam a neve da 

sua terra natal. 

 

Cadernos de ortografia 2, Porto Editora 

 

 

 

Após a leitura da lenda das amendoeiras em flor completa as palavras do texto que 

se segue com m ou n. 
 

 E___bora a pri___cesa recebesse muitas pre__das, a__dava e__tristecida, porque 

a__siava e__beber os seus olhos da luz do bra__co que se__pre e__belezara a sua vida. 

E__penhado o rei em resolver o problema, foram pla__tadas as árvores. Os ca__pos 

ficaram cobertos de flores bra__cas, que e__prestavam à paisagem o e__ca__to da terra 

natal da pri__cesa . Gilda, esco__dia na tristeza saudades da neve que e__balara a sua 

meninice. 

Cadernos de ortografia 2, Porto Editora 
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Recorta de jornais e revistas palavras com a consoante m antes de um p ou b, e cola-

as aqui. Podes também escrever algumas palavras. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

ÁREA LINGUÍSTICA ï SUBÁREA EXPRESSIVA 

 

Tendo em conta a lenda, descreve o que vês nesta gravura. 

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________ 
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ÁREA PSICOMOTRICIDADE - SUBÁREA: LATERALIDADE  

 

Observa atentamente a figura e rodeia a resposta correta. 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

Completa a tabela com o nome dos animais da imagem anterior. 

Animais voltados para o lado direito Animais voltados para o lado esquerdo 

  

  

  

  

O tigre está à direita/ esquerda do elefante. 
 

A cobra está à esquerda/ direita do crocodilo. 
 

O canguru está à esquerda/ direita do gorila. 

O panda está à direita /esquerda do urso. 
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ÁREA PSICOMOTRICIDADE - SUBÁREA: ESQUEMA CORPORAL  
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ÁREA PSICOMOTRICIDADE - SUBÁREA: ORIENTAÇÃO ESPAÇO ï 

TEMPORAL  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Pinta o animal que está no exterior da cerca. 

 
 

 
 

Pinta os peixes que estão no interior do aquário. 
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Observa as imagens. Recorta-as e ordena-as sequencialmente. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 

    

 

 

 

 

    

 

 

 


